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Introdução: O presente trabalho sobre funções quadráticas são de grandes utilidades no mundo atual, esta 
disciplina e ensinada para os alunos dos 8° e 9° do ensino fundamental, e a utilização do Geogebra e de 
grande importância para o ensino deste conteúdo, garantindo aos alunos um ensino mais eficaz não se 
mantendo aos ensinos tradicionais da matemática com a utilização de quadro e giz. Objetivo: O objetivo 
deste trabalho é mostrar uma alternativa de metodologia de abordagem de funções quadráticas, a qual difere 
das tradicionais no sentido de tratar o deslizamento de significados construtíveis a partir de métodos que 
premiam a conversão textual em objetos imagéticos que auxiliam a compreensão e estabilização de sentidos 
possíveis no estudo de funções quadráticas.  Metodologia: A metodologia utilizada para este trabalho se 
ancora nas teorias baseadas em Resolução de Problemas; os temas para problematização (pbl) foram 
escolhidos para que os alunos pudessem desenvolver habilidades com a representação de polinômios de grau 
dois no plano cartesiano, e a partir dele estudar a variação de sinais do polinômio, além de atividades que 
estudam conceitos de minimização, maximização. Também foram explorados fenômenos como o 
lançamento de projéteis. Resultados: O trabalho com uso de softwares tem mostrado sua importância como 
ferramenta que auxilia a melhor compreensão de conteúdo, possibilitando uma articulação de contextos que 
estabilizam sentidos possíveis. Além disso, estimula os alunos a ultrapassarem aspectos de uma 
aprendizagem baseada em automatismos desenvolvidos para uso das fórmulas, dando lugar a possibilidade 
de melhor compreensão. Conclusão: Um software trabalhado por professor de matemática que tem uma boa 
formação de conteúdo, e uma capacidade crítica para utilização de pbl, resulta em benefício para o ensino e a 
aprendizagem de funções quadráticas, mais que nos casos em que a materialidade dos conceitos não é levada 
em consideração.
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